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Setor mineral fatura mais de R$ 76 bilhões  
O Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram) divulgou

ontem os principais números do setor no terceiro trimes-
tre de 2025. O faturamento total no período foi R$ 76,2 bi-
lhões, representa um aumento de 34% em relação ao
mesmo período do ano passado, que havia registrado R$

56,7 bilhões.  Os estados que tiveram maior participação
no faturamento foram Minas Gerais (39%), Pará (35%) e
Bahia (4%). A substância com maior peso no resultado
foi o minério de ferro (52%), que teve alta de 27% em rela-
ção ao terceiro trimestre de 2024 e registrou faturamento

de R$ 39,8 bilhões. Em relação ao comércio exterior, fo-
ram exportadas cerca de 121 milhões de toneladas de
produtos do setor mineral, aumento de 6,2% em relação
ao mesmo período do ano passado. O minério de ferro foi
responsável por 65% das exportações. PÁGINA 2

A 1ª  Turma do STF definiu ontem as penas dos sete réus do Núcleo 4
da trama golpista ocorrida no governo do ex-presidente Bolsonaro.
Mais cedo, por 4 votos a 1, os ministros concordaram com a denúncia da
Procuradoria-Geral da República e condenou os acusados. O colegiado
entendeu que os réus promoveram ações de desinformação para propa-
gar notícias falsas sobre o processo eleitoral e ataques virtuais a institui-

ções e autoridades, em 2022. Os réus foram condenados pelos crimes  de
organização criminosa armada, tentativa de abolição violenta do Estado
Democrático de Direito, golpe de Estado, dano qualificado pela violên-
cia e grave ameaça e deterioração de patrimônio tombado.Os votos pela
condenação foram proferidos pelos ministros Alexandre de Moraes (fo-
to), relator, Cristiano Zanin, Cármen Lúcia e Flávio Dino. PÁGINA 7

O ministro Luiz Fux pediu ontem, para deixar a Primeira Turma
do Supremo Tribunal Federal (STF). O colegiado é responsável por
julgar os processos da trama golpista. A decisão cabe ao ministro
Edson Fachin, presidente da Corte, que recebeu o ofício, mas ain-

da não analisou o requerimento. Fux pediu para ser transferido
para a Segunda Turma na vaga aberta com a aposentadoria do mi-
nistro Luís Roberto Barroso. A possibilidade está prevista no regi-
mento do STF. PÁGINA 6

Gravidez na
adolescência
debatida 
nas igrejas 

SAÚDE

STF

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, afirmou, on-
tem, que não é possível redu-
zir a desigualdade no Brasil e
na América Latina sem reduzir
os casos de gravidez na ado-
lescência. Para ele, é preciso
colocar esse tema no mais alto
nível de discussão política e
também levantar o debate nas
escolas e nos espaços religio-
sos. “Não tem como enfrentar
esse tema sem promover um
profundo diálogo com as lide-
ranças religiosas que estão em
nossos territórios”, disse Padi-
lha durante evento promovido
pelo Fundo de População das
Nações Unidas (UNFPA), em
Brasília. De acordo com ele, o
Ministério da Saúde está tra-
balhando na reorganização da
atenção primária, para que os
profissionais saiam da estru-
tura da Unidade Básica de
Saúde (UBS) para conhecer os
territórios onde atuam. Se-
gundo o ministro, essa organi-
zação do serviço ficou prejudi-
cada após a pandemia de Co-
vid-19. PÁGINA 5

Fux pede para deixar Primeira Turma 

PRIMEIRA TURMA
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devolução 
de tributos
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CONGRESSO Governo Lula enviará 
dois projetos de lei
alternativos à MP do IOF 

O governo vai fatiar em dois projetos de lei a maior parte das medidas
de ajuste fiscal que estavam na medida provisória (MP) rejeitada pela
Câmara no início do mês, disse ontem o ministro da Fazenda, Fernando
Haddad (foto). Em entrevista à GloboNews, ele disse que a estratégia
busca reduzir resistências políticas e acelerar a tramitação no Congres-
so. Os dois textos, informou o ministro, devem tratar de frentes distintas:
uma voltada ao controle de gastos públicos e outra com ações para au-
mento de arrecadação, como a taxação de bets e de fintechs. PÁGINA 2

LULA MARQUES/ABRASIL

STF define pena de condenados do
núcleo de desinformação do golpe

TERCEIRO TRIMESTRE
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TR
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AZEV4 0,38 +11,76 +0,04

AZEV3 0,38 +8,57 +0,03

RCSL4 1,44 +7,46 +0,10

VAMO3 3,100 +6,90 +0,200

TELB3 11,00 +6,80 +0,70

ADMF3 20,030 −42,80 −14,990

AMBP3 0,41 −29,31 −0,17

DESK3 11,700 −26,42 −4,200

PATI3 35,71 −14,06 −5,84
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IBOVESPA -0,29% / 144.085,15 / -424,17 / Volume: 15.819.696.809 / Negócios: 2.837.027

Dow Jones 46.924,74 +0,47

S&P 500 6.735,35 +0,00

NASDAQ Composite 22.953,665 -0,16

Nasdaq 100 25.127,131 -0,06

Euronext 100 1.709,82 +0,31

CAC 40 8.258,86 +0,64
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Bovespa se acomoda 
a 144 mil pontos, em
leve baixa, com bancos 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após dois dias de modera-
da recuperação que o recolo-
caram durante a sessão da se-
gunda-feira - mas não no fe-
chamento - a 145 mil pontos,
em nível do começo de outu-
bro, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) voltou a fazer
uma pausa ontem, ainda aco-
modado aos 144 mil pontos.
Nesta terça-feira, da mínima à
máxima da sessão, oscilou dos
143 829,26 aos 144.795,18 pon-
tos, saindo de abertura aos
144.509,27 pontos. Ao fim,
marcava 144.085,15 pontos,
em leve baixa de 0,29%, com
giro enfraquecido a R$ 15,7 bi-
lhões. Na semana, ainda sobe
0,48% no agregado de duas
sessões, limitando a perda do
mês a 1,47%. No ano, o ganho
acumulado se mantém perto
de 20%, a 19,79%.

Após as blue chips terem
mostrado, na maioria, fôlego
na sessão anterior, voltaram
ao campo negativo nesta ter-
ça-feira, com destaque entre
os bancos para BB (ON -
1,11%), Bradesco (ON -0,98%;
PN -1,33%, mínima do dia no
fechamento) e Itaú (PN -

0,94%). Entre os carros-chefes
das commodities, Petrobras
permaneceu enfraquecida co-
mo na sessão da segunda
(nesta terça, ON -1,05%, PN -
0,81%) e Vale ON, a principal
ação da carteira Ibovespa, os-
cilou um pouco para baixo (-
0,16% no encerramento). Na
ponta ganhadora do índice,
Vamos (+6,90%), Embraer
(+5,12%) e Raízen (+4,35%).
No lado oposto, Brava (-
5,84%), Pão de Açúcar (-
3,24%) e B3 (-2,61%).

Em contrapartida, diz ele,
alguns papéis do setor de va-
rejo têm mostrado avanço,
com a perspectiva de melho-
ra do consumo doméstico,
ante o possível alívio no pre-
ço dos combustíveis na pon-
ta final, o que favorece tam-
bém projeções de inflação
ainda mais baixas - as quais
já vêm caindo, repetidamen-
te, nas projeções semanais
do Boletim Focus. O especia-
lista destaca, na sessão, o de-
sempenho de nomes do se-
tor como Natura (+0,82%),
Lojas Renner (+2,31%) e Ma-
gazine Luiza (+0,24%),  na
contramão do Ibovespa nes-
ta terça-feira.
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Setor mineral fatura mais de
R$ 76 bilhões no 3o trimestre 
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

O
Instituto Brasileiro
de Mineração
(Ibram) divulgou on-

tem os principais números do
setor no terceiro trimestre de
2025. O faturamento total no pe-
ríodo foi R$ 76,2 bilhões, repre-
senta um aumento de 34% em
relação ao mesmo período do
ano passado, que havia registra-
do R$ 56,7 bilhões.  

Os estados que tiveram
maior participação no fatura-
mento foram Minas Gerais
(39%), Pará (35%) e Bahia (4%).
A substância com maior peso
no resultado foi o minério de
ferro (52%), que teve alta de 27%
em relação ao terceiro trimestre
de 2024 e registrou faturamento
de R$ 39,8 bilhões.

Em relação ao comércio exte-
rior, foram exportadas cerca de
121 milhões de toneladas de

produtos do setor mineral, au-
mento de 6,2% em relação ao
mesmo período do ano passado.
O minério de ferro foi responsá-
vel por 65% das exportações. A
China foi o principal destino das
exportações minerais brasilei-
ras: 69,3%.

Em dólares, o faturamento
com importações aumentou
3,3% e totalizou US$ 2,5 bilhões.
A principais compras vieram
dos Estados Unidos (20,8%),
Rússia (19,3%), Canadá (14,3%)
e Austrália (11,4%). As deman-
das foram maiores para potássio
(57%), carvão mineral (24%) e
enxofre (6%).

O setor prevê investir US$
68,4 bilhões em projetos para o
período 2025-2029. Embora o
maior volume absoluto de in-
vestimentos seja esperado para
o minério de ferro (19.597 bi-
lhões), o maior crescimento per-
centual é estimado para as cha-

madas terras raras: variação po-
sitiva de 49% em relação ao pe-
ríodo 2024-2028.

“O que justifica esse aumen-
to é a expectativa de demanda
pelas terras raras. Quando a
gente vê os estudos de demanda
da União Europeia e dos Esta-
dos Unidos, por exemplo, vê
projeções elevadas”, disse Julio
Cesar Nery Ferreira, diretor de
Assuntos Minerários do Ibram.
“Elas já foram identificadas em
vários estados, como no sul de
Minas Gerais, onde temos uns
quatro ou cinco projetos, mas
também em Goiás, Bahia, e ou-
tros estados”.

“Segundo os levantamentos
geológicos mundiais, o Brasil
tem a segunda maior reserva do
mundo em terras raras. Tive-
mos agora a criação de uma co-
missão parlamentar de terras
raras no Congresso. É um fator
geopolítico que o Brasil tem pa-

ra explorar”, disse Fernando
Azevedo, vice-presidente do
Ibram.

Além das terras raras, o setor
acompanha as projeções de de-
mandas por minerais tidos co-
mo críticos e estratégicos. Casos
do cobre, lítio, níquel, cobalto,
nióbio, zinco e grafita.

“Não tenho a menor dúvida
de que os investimentos em mi-
nerais críticos e estratégicos vão
decolar ainda mais. Por vários
fatores. Eles têm a ver com segu-
rança alimentar, como potássio
e fosfato nitrogenado. Outros
são fundamentais para tecnolo-
gia e inovação. Exemplo dos se-
micondutores e chips. Também
existem aqueles ligados à defesa
e à soberania. Estamos falando
dos que são usados para aços es-
peciais, aviões, radares e outras
múltiplas necessidades”, disse
Raul Jungmann, diretor-presi-
dente do Ibram.

MERCADOS

BM é confirmado como administrador do TFFF
CÍCERO COTRIM/AE

O Banco Mundial vai atuar
como administrador e hospedar
interinamente o secretariado do
Fundo Florestas Tropicais para
Sempre (TFFF, na sigla em in-
glês), informou o Ministério da
Fazenda ontem. A instituição
vai oferecer ao TFFF estrutura

administrativa, supervisão fidu-
ciária e relatórios de transparên-
cia.

"A decisão do Banco Mundial
transforma o TFFF de uma ideia
em uma realidade plenamente
operacional", diz o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad,
por meio de nota.

O Banco Mundial atuará co-

mo trustee, repassando recursos
gerados pelo fundo aos gover-
nos, de acordo com as diretrizes.
Além disso, a instituição vai
apoiar operações iniciais e exer-
cer funções de coordenação, en-
quanto uma sede institucional
permanente está sendo estabe-
lecida.

A estrutura de governança do

fundo terá um conselho diretor,
do qual participarão tanto paí-
ses florestais tropicais quanto
países investidores, segundo a
pasta. Para assegurar inclusivi-
dade dos debates, também deve
haver a criação de um conselho
consultivo de povos indígenas e
comunidades locais e de um
painel técnico e científico.

BANCO MUNDIAL

Governo enviará dois projetos
de lei alternativos à MP do IOF 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O governo vai fatiar em dois
projetos de lei a maior parte das
medidas de ajuste fiscal que es-
tavam na medida provisória
(MP) rejeitada pela Câmara no
início do mês, disse ontem o mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad (foto). Em entrevista à
GloboNews, ele disse que a es-
tratégia busca reduzir resistên-
cias políticas e acelerar a trami-
tação no Congresso.  

Os dois textos, informou o
ministro, devem tratar de fren-
tes distintas: uma voltada ao
controle de gastos públicos e
outra com ações para aumento
de arrecadação, como a taxação
de bets (empresas de apostas
eletrônicas) e de fintechs (star-
tups do setor financeiro).

“Como houve muita polêmi-
ca em torno da questão de des-
pesa e receita no mesmo diplo-
ma legal, a decisão provável é
dividir entre dois projetos de
lei”, disse Haddad à GloboNews.

O ministro afirmou que as
propostas podem ser enviadas
ainda nesta terça-feira. Segundo
ele, parte dos deputados já se
mostrou disposta a incluir os te-
mas em projetos que estão em
tramitação, o que pode acelerar
as votações.

FOCO NA ARRECADAÇÃO 
Segundo Haddad, a revisão

de gastos pode gerar entre R$ 15
bilhões e R$ 20 bilhões em eco-
nomia, enquanto a taxação de

bets e fintechs deve render cerca
de R$ 3,2 bilhões no próximo
ano — R$ 1,7 bilhão das apostas
e R$ 1,58 bilhão das plataformas
financeiras.

A equipe econômica avalia
que a separação dos projetos
permitirá votar primeiro os
pontos de maior consenso, evi-
tando que temas mais polêmi-
cos travem o pacote. Ficam de
fora, por ora, mudanças na tri-
butação de ativos financeiros,
como o fim da isenção para tí-
tulos isentos, como Letras de
Crédito Imobiliário (LCI) e Le-
tras de Crédito do Agronegócio
(LCA), um dos principais focos
de tensão durante a tramitação

da MP original.

IMPASSE O
Mais cedo, Haddad declarou

que o governo deve definir ain-
da nesta terça uma solução para
o impasse do Orçamento de
2026, após a MP que previa au-
mento de impostos perder a va-
lidade sem ser votada.

“A Casa Civil e a Fazenda es-
tão reunidas para processar o
que foi discutido com os líderes.
Até o começo da tarde teremos
uma definição do que fazer, por-
que essas leis todas têm que es-
tar harmonizadas: quanto terá
de despesa, quanto terá de re-
ceita”, afirmou.

A proposta orçamentária do
próximo ano, em análise no
Congresso, prevê superávit pri-
mário de 0,25% do PIB, cerca de
R$ 34,5 bilhões. Haddad defen-
de que o país entregue um resul-
tado positivo em 2026, após
anos de déficit.

“Precisamos dar uma última
volta nesse parafuso. Entregar
um orçamento com resultado
primário positivo é importante
diante do que aconteceu no pas-
sado recente”, disse o ministro.

Os novos projetos devem
compor a base de ajuste fiscal
que sustentará o Orçamento
de 2026, cuja votação está pre-
vista para novembro. O Palácio
do Planalto espera que, ao di-
vidir as propostas, as medidas
de maior consenso avancem
mais rapidamente e recons-
truam parte do plano f iscal
frustrado pela rejeição da MP
do IOF.

COMPARAÇÃO
Durante a entrevista, Haddad

voltou a comparar a política fis-
cal brasileira com a da Argentina
sob o presidente Javier Milei. O
ministro reiterou que o governo
busca um caminho gradual e
sustentável para o equilíbrio das
contas públicas, em vez de cor-
tes abruptos no Orçamento.

“Brinquei com o Alcolumbre
que deram uma motosserra pa-
ra o Milei, e nós estamos com
uma chave de fenda. E isso tem
rendido resultados mais consis-
tentes”, afirmou.

CONGRESSO

Dólar sobe com incerteza
comercial, mas permanece
abaixo de R$ 5,40
ANTONIO PEREZ/AE

Após quatro pregões conse-
cutivos de queda, em que acu-
mulou desvalorização de
1,81%, o dólar subiu ontem,
alinhado ao comportamento
da moeda americana no exte-
rior. Investidores adotaram
postura mais cautelosa diante
das incertezas em torno das
negociações comerciais entre
China e Estados Unidos e da
continuidade do shutdown do
governo norte-americano.

Pela manhã, a taxa de câm-
bio chegou a tocar o nível de
R$ 5,40, mas moderou o ritmo
de alta ao longo da tarde, com
ajustes e movimentos de reali-
zação de lucros intradia, e che-
gou a operar pontualmente em
ligeira baixa. Com mínima de
R$ 5,3706 e máxima de R$
5,4050, fechou a R$ 5,3906,
avanço de 0,37%. Os ganhos
em outubro são de 1,27%. No
ano, a moeda americana recua
12,78% em relação ao real, que
exibe o melhor desempenho
entre as divisas latino-ameri-
canas no período.

Em evento na Casa Branca,
o presidente dos EUA, Donald
Trump, adotou falas contradi-
tórias sobre seu encontro com

o presidente da China, Xi Jin-
ping, com quem reafirmou ter
uma "ótima relação" Após ter
reiterado que se encontraria
com o chinês em duas sema-
nas, na Coreia do Sul, Trump
voltou atrás e não garantiu a
realização da reunião bilateral.
"Nos daremos bem nas nego-
ciações com a China", disse o
americano, acrescentando que
as "tarifas são uma questão de
segurança nacional".

Termômetro do comporta-
mento do dólar em relação a
uma cesta de seis moedas for-
tes, o índice DXY subia cerca
de 0,40% no fim do dia, aos
98,960 mil pontos, com máxi-
ma aos 98,979 pontos. O iene
amargou queda de mais de
0,80% em relação ao dólar,
abalado pela eleição da ultra-
conservadora Sanae Takaichi
como primeira-ministra.

A alta do dólar lá fora se deu
em meio a um tombo de mais de
5% do ouro, a primeira queda de
tal magnitude em um único pre-
gão em 12 anos. Investidores pa-
recem ter optado por uma reali-
zação de lucros após o rali re-
cente do metal, recompondo
parcialmente posições na moe-
da americana e nos Treasuries,
cujas taxas recuaram.

LULA MARQUES/ABRASIL

Nota
ALCKMIN: SUSPENSÃO DA SOBRETAXA DE 40%
PODE OCORRER APÓS ENCONTRO DE TRUMP E LULA

O presidente em exercício e ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, afirmou que a
suspensão da tarifa de 40% imposta pelos Estados Unidos a
alguns produtos brasileiros poderá ocorrer depois da eventual
conversa entre presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o
presidente americano Donald Trump, em Kuala Lumpur, capital
da na Malásia. Essa possível conversa é esperada para o
domingo, 26, em Kuala Lumpur, às margens da Cúpula do
bloco econômico do Sudeste Asiático (Asean). "Acho que é
uma hipótese - suspender os 40% ou acelerar as negociações.
Mas acho que há espaço para isso", declarou Alckmin, em
entrevista à Record, exibida na noite desta terça-feira.



Fintech é alvo de
ataque cibernético que
desvia R$ 26 milhões

FICTOR PAY

CÍCERO COTRIM, ARAMIS
MERKI II E MARIANNA
GUALTER/AE

A fintech FictorPay foi alvo
de um ataque cibernético que
desviou R$ 26 milhões de clien-
tes no último domingo. O ata-
que foi revelado pelo site Pla-
tôBR, e confirmado pelo Grupo
Estado.

O ataque ocorreu devido a
um vazamento de credenciais
da empresa de software Dilleta
Solutions, que presta serviços
para a fintech do Grupo Fictor.

A Dilleta confirma que foi ví-
tima de uma invasão em seus
sistemas. A empresa comunica
em nota que está colaborando
com as autoridades policiais
para auxiliar na investigação
do ocorrido e na identificação
do seu autor. Segundo fontes,
outros parceiros da Dilleta te-
riam sido afetados e o total des-
viado seria de pelo menos R$
40 milhões.

A FictorPay afirma em nota
que não teve seus sistemas afe-
tados diretamente. A Celcoin,
que presta serviço de bank as a
service (BaaS) para a FictorPay,
também informa que o ataque
cibernético não foi direcionado
à sua estrutura. Uma empresa
de bank as a service fornece in-
fraestrutura tecnológica para
companhias que querem ofere-
cer serviços financeiros.

No domingo, a Celcoin, aler-
tada pelo próprio Banco Cen-
tral (BC), comunicou à Fictor-
Pay a movimentação atípica
em contas de clientes, com saí-
das via Pix em volumes acima
do habitual.

A startup Dilleta foi fundada
em 2014 por Michel Cusnir. A
empresa surgiu dentro da Uni-
versidade Estadual de Campi-

nas (Unicamp) e fica sediada
atualmente no Parque Científi-
co e Tecnológico da universida-
de. Tem mais de 110 funcioná-
rios e atua com o desenvolvi-
mento de software e aplicativos.

VIA PIX
O ataque no fim de semana

aumentou a preocupação do
BC com o limite de valores para
transações via Pix. A autarquia
avalia impor limite ao montante
para operações a todas as insti-
tuições, não só as que usam
Prestadores de Serviços de Tec-
nologia da Informação (PSTIs).

Depois de ataques contra
instituições financeiras, o BC
estabeleceu em setembro um li-
mite de R$ 15 mil para transa-
ções Pix para instituições não
autorizadas ou que se conectam
à Rede do Sistema Financeiro
Nacional (RFSN) via PSTIs.

Uma limitação também nas
transações para instituições au-
torizadas já estava em estudo
na autarquia, e ganhou caráter
de urgência após o ataque do
último domingo, segundo pes-
soas que acompanham o tema
de perto.

A FictorPay não é participan-
te do Pix, e depende de outras
empresas para ter acesso ao sis-
tema. No entanto, as transações
realizadas no domingo não par-
tiram de PSTI, o que significa
que não tiveram de respeitar o
limite de R$ 15 mil por movi-
mentação.

A Celcoin - uma empresa au-
torizada pelo BC e participante
direta do Pix - ofertava à Fictor-
Pay integração ao sistema de
pagamentos, no modelo conhe-
cido como "Pix Indireto." Na
prática, ela servia como titular
da conta de pagamentos instan-
tâneos.

EXPORTAÇÕES

Pequenos negócios podem
pedir devolução de tributos 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

I
niciativa do governo fede-
ral  voltada a microem-
preendedores individuais

(MEIs), micro e pequenas em-
presas (MPEs) exportadoras, o
Programa Acredita Exportação
já está disponível. A partir desta
terça-feira, os empreendedores
podem pedir a compensação
ou ressarcimento de até 3% so-
bre o valor exportado, devol-
vendo de forma simplificada os
tributos pagos ao longo da ca-
deia produtiva.  

A medida representa um
avanço na desoneração das ex-
portações e busca aumentar a
competitividade das empresas
de menor porte no comércio in-
ternacional, antecipando efeitos
previstos na reforma tributária.
O programa é uma parceria en-
tre o Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços (Mdic) e o Ministério
da Fazenda, com suporte da Re-
ceita Federal.

O pedido é feito de forma to-

talmente digital, pelo site da Re-
ceita Federal. O Acredita Expor-
tação beneficia tanto vendas de
bens como de serviços.

Como pedir o benefício
⦁ Acesse o sistema PER/

DCOMP no portal da Receita
Federal;

⦁ Preencha um Pedido de Res-
sarcimento no Programa Ge-
rador de Declaração (PGD);

⦁ Informe as notas fiscais e a
Declaração Única de Expor-
tação (DUE) das exportações
do trimestre;

⦁ Escolha a forma de recebi-
mento: crédito em conta ou
compensação de tributos
(desconto em tributos a se-
rem pagos);

⦁ Envie o pedido pelo sistema.
Para orientar os empreen-

dedores, o MDIC e a Receita
realizaram uma live no YouTu-
be, explicando o passo a passo
do processo de solicitação e
como acessar o sistema de res-
sarcimento pelo site da Receita
Federal.

PACOTE DE ESTÍMULO
Sancionado em julho pelo

presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, o Acredita Exportação pre-
vê devolução de até 3% do valor
exportado. O crédito pode ser
ressarcido em dinheiro ou utili-
zado para compensar tributos
federais — como Programa de
Integração Social (PIS), Contri-
buição para o Financiamento da
Seguridade Social (Cofins), Im-
posto de Renda Pessoa Jurídica
(IRPJ) e Contribuição Social so-
bre o Lucro Líquido.

O primeiro período de refe-
rência será para as exportações
realizadas de 1º de agosto a 30
de setembro de 2025. Após o fe-
chamento de cada trimestre, as
empresas devem reunir as in-
formações das notas fiscais e
calcular o crédito de 3%. Mais
detalhes estão disponíveis no
guia completo do Acredita Ex-
portação,  divulgado pelo
MDIC.

CRESCIMENTO 
Segundo a Secretaria de Co-

mércio Exterior (Secex/MDIC),
11,5 mil MPEs exportaram em
2024, representando 40% do to-
tal de empresas exportadoras
do país — que somaram 28,8
mil.  Juntas,  essas pequenas
empresas movimentaram US$
2,6 bilhões em vendas interna-
cionais.

Há dez anos, em 2014, eram
pouco mais de 5,3 mil exporta-
doras de pequeno porte, o que
correspondia a 28,6% do total,
mostrando o avanço expressivo
do setor.

Além do Acredita Exporta-
ção, as micro, pequenas e mé-
dias empresas podem buscar
outros programas de incenti-
vo. Entre as iniciativas estão o
Brasil Mais Produtivo, que ofe-
rece capacitação e consulto-
rias; o Programa de Financia-
mento à Exportação (o Proex);
o Seguro de Crédito à Exporta-
ção, com garantia do Fundo de
Garantia  à  Exportação
(SCE/FGE); e o Desenrola Pe-
quenos Negócios, voltado à re-
negociação de dívidas.

Aneel aprova liberação de recursos
para quatro projetos de hidrogênio 
RENAN MONTEIRO/AE

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) aprovou on-
tem, quatro projetos de hidrogê-
nio de baixo carbono com uso
de recursos do Programa de
Pesquisa, Desenvolvimento e
Inovação (PDI) do órgão regula-
dor. A discussão inicial envolveu
13 projetos, mas o número foi
reduzido ao longo dos últimos
meses.

Com isso, haverá início de

execução dos projetos listados,
com custos de R$ 196,2 milhões
a partir do uso de recursos do
PDI, bancados pelos consumi-
dores de energia. O processo foi
inicialmente discutido no fim
de 2024 e o diretor-geral, San-
doval Feitosa, havia pedido vis-
ta na época. Em abril foi apre-
sentado um segundo pedido de
vista, pelo diretor Fernando
Mosna.

No ano passado, a área técni-
ca do regulador teve manifesta-

ção favorável a 13 projetos, com
a perspectiva de R$ 1,49 bilhão
de investimentos para aplicação
em segmentos industriais como
siderurgia, fertilizantes, alimen-
tos, mobilidade, petroquímica e
outros. Do total, cerca de R$ 367
milhões seriam por meio de
contrapartida financeira das
empresas e o restante seria via
recursos de PDI, bancados pelos
consumidores. Ou seja, houve
uma redução significativa no
uso de recursos.

"Entendo que os novos nú-
meros representam um avan-
ço em relação às  preocupa-
ções  levantadas,  sendo um
bom ponto de equilíbrio entre
o incentivo ao desenvolvimen-
to desta tecnologia e a respon-
sabilidade da Aneel de zelar
pelo uso racional e proporcio-
nal  dos  recursos  do PDI",
apontou Fernando Mosna em
seu voto-vista  apresentado
nesta terça,  e seguido pelos
demais diretores.

BAIXO CARBONO

Nota
TRUMP: TEMOS UM PROBLEMA REAL NO FED; 
AS TAXAS DE JUROS ESTÃO MUITO ALTAS

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, voltou a apontar
que há um "problema real" no Federal Reserve (Fed) diante do
que chamou de taxas de juros "muito altas". A declaração foi
feita nesta terça-feira, durante evento no Salão Oval da Casa
Branca. O republicano defende redução "significativa" dos Fed
funds. Trump também mencionou a situação geopolítica no
Oriente Médio. O americano expressou "decepção" com o Hamas
que, segundo ele "havia concordado que não matariam mais
ninguém, mas mataram mais gente" nos últimos dias, após a
assinatura de um acordo de cessar-fogo entre o grupo e Israel.

Para secretário da Receita isenção
do IR é resgate em favor do povo 
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

O secretário da Receita Fede-
ral Robson Barreirinhas (foto)
disse, ontem, que a reforma do
imposto de renda é um resgate
em favor da população brasileira.   

Ele participou de audiência
na Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado sobre
o PL 1.087/2025 que trata da
isenção de cobrança do imposto
de renda para quem ganha até
R$ 5 mil.

O texto foi aprovado de forma
unânime na Câmara dos Depu-
tados no dia 1º de outubro e
agora é analisado no Senado.

“É importante lembrar que a
tabela do Imposto de Renda fi-
cou sem correção de 2015 a
2022, uma defasagem de quase
60% da tabela. Se a tabela do im-
posto de renda fosse atualizada
como foi no período anterior a
2015, não estaríamos tendo essa
discussão da reforma”, disse o
secretário.

Segundo Barreirinhas, o go-
verno está fazendo nesse mo-
mento uma correção forte, mais
equilibrada, para as pessoas
mais pobres, com a arrecadação
dos que ganham mais.

“Não há o que se falar em
prejuízo para estados e municí-
pios. Há que se falar em um ree-
quilíbrio da tributação em favor
da população brasileira. União,
estados e municípios são par-
ceiros no imposto de renda”,
afirmou.

Atualmente, são isentos do
imposto quem ganha até R$
3.036.  O projeto determina

que, em 2026, as pessoas que
ganham até R$ 5 mil, terão um
desconto mensal  de até R$
312,89, de modo que o imposto
devido seja zero. Já quem ga-
nha de R$ 5.000,01 até R$
7.350,00, o desconto será de R$
978,62.

Segundo o governo, com a
aprovação da proposta, serão
beneficiados com a isenção
mais de 26,6 milhões de contri-
buintes, em 2026.

Para compensar a isenção,
cujo custo está estimado será de

R$ 25,8 bilhões aos cofres públi-
cos, o projeto prevê a tributação
das pessoas com rendimentos
acima de R$ 600 mil por ano,
com uma alíquota progressiva
de até 10%.

A alíquota máxima incidirá
para quem recebe anualmente a
partir de R$ 1,2 milhão. Além
disso, ela não será aplicada para
quem já paga a alíquota máximo
do IR, que é de 27,5%.

André Horta Melo, diretor
institucional do Comitê Nacio-
nal dos Secretários de Fazenda

dos Estados e do Distrito Fede-
ral (Comsefaz), também desta-
cou a importância da tributação
dos dividendos.

“Essa exceção brasileira ter-
mina com esse projeto de forma
muito louvável, porque é um
país desigual, e é justamente na
tributação dos dividendos que é
mais fácil exercitar a redução de
desigualdades e isso está faltan-
do no nosso sistema tributário.
Essa volta da tributação de divi-
dendos é central nesse projeto”,
afirmou Melo.

AUDIÊNCIA NA CAE
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São Paulo
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Câmara Municipal
de SP terá CPI para
investigar Jockey Club

USO DE RECURSOS

PRISCILA MENGUE/AE

A Câmara Municipal de São
Paulo decidiu pela criação de
uma Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) sobre o Jockey
Club, localizado na Cidade Jar-
dim, na zona sul. O objetivo é
apurar o suposto uso indevido
de recursos captados para res-
tauro por meio de leis de incen-
tivo federais e municipais.

A decisão foi deliberada no
colégio de líderes ontem, reu-
nião com representantes das li-
deranças da Câmara. Dentre os
incentivos mencionados por
comunicado dos vereadores,
está a Transferência do Direito
de Construir (TDC), incentivo
fiscal que permite "vender" o
que poderia ser verticalizado se
o imóvel não fosse tombado.

Reportagem recente do por-
tal Uol revelou que mais de R$
83,6 milhões em recursos rece-
bidos para a restauração de par-
te das instalações históricas do
Jockey teriam sido desviados
para outras destinações, inclusi-
ve para fora de São Paulo. A
maioria desses incentivos (R$
61,2 milhões) é advindo de TDC.

Nos últimos anos, outras
ações na Câmara também se
voltaram ao hipódromo, como
a inclusão do espaço na lista de
parques com implantação pre-

ferencial na cidade e a lei que
proibia a realização de corridas
de animais com apostas.

Outra mudança significativa
alterou o zoneamento de parte
de quadras vizinhas do hipó-
dromo. Desse modo, passou a
permitir a construção de pré-
dios onde antes eram permiti-
dos apenas imóveis baixos e ca-
sas.

No ano passado, o então pre-
sidente da Câmara, Milton Leite
(União Brasil) chegou a decla-
rar que iria com a polícia para
fechar o local e conclamou pro-
prietários a retirarem seus cava-
los. Mais recentemente, o ex-
vereador disse que iria denun-
ciar advogados do Jockey por
injúria racial.

Parte dessas deliberações, foi
parar na Justiça. O montante
devido em impostos pelo Joc-
key também é alvo de disputa
judicial entre Prefeitura e Joc-
key. Há divergências entre am-
bos sobre valores e interpreta-
ções legais.

Como cinco CPIs já estão
instaladas, será necessário alte-
rar o regimento interno da casa.
A informação inicial é que per-
missão seria excepcional, ape-
nas para o período de 2025 e
2026. A abertura da sexta comis-
são precisará, portanto, passar
por duas votações em plenário.

POLÍCIA FEDERAL

Delegacia em Guarulhos 
terá capacidade duplicada 
ELAINE PATRÍCIA CRUZ/ABRASIL

O
ministro de Portos e
Aeroportos, Silvio
Costa Filho (foto),

anunciou ontem o início das
obras de ampliação e de moder-
nização da Delegacia Especial
da Polícia Federal no Aeroporto
Internacional de Guarulhos. Os
investimentos nessas obras, in-
formou o ministro durante
agenda na cidade paulista, so-
mam R$ 22 milhões e devem ser
entregues no prazo de 18 meses.  

Essa ampliação deverá dupli-
car a capacidade de atendimen-
to da PF no aeroporto. A área à
disposição da corporação vai
passar de 1,4 mil metros qua-
drados (m²) para 2,6 mil m², o
que deve melhorar e fortalecer a
atuação do órgão nas áreas de
imigração, controle de frontei-
ras, prevenção ao tráfico inter-
nacional de drogas e repressão a
crimes transnacionais.

Só neste ano, mais de 2,2 mil
prisões foram realizadas pela
delegacia do órgão instalada no
Aeroporto de Guarulhos, segun-
do a PF. O ministro acrescentou
que mais de 60% dos estrangei-
ros que chegam ao país entram
pelo Aeroporto de Guarulhos ─
em 2025, o Brasil já recebeu 9
milhões de turistas estrangeiros.

“Esse é um momento históri-
co para o aeroporto. Não são
apenas os R$ 22 milhões para a
ampliação, o que é muito im-
portante, mas a gente está dis-
cutindo um programa com in-

vestimentos na ordem de mais
de R$ 300 milhões”, disse o mi-
nistro, durante uma cerimônia
realizada no terminal aeropor-
tuário nesta tarde.

Todos esses investimentos,
disse o ministro, estão previstos
para a melhoria da fiscalização
na área de tecnologia da infor-
mação, monitoramento e para
mecanismos de operação de ba-
gagem. “Tem um conjunto de
investimentos que estão sendo
feitos aqui que dialoga com a
necessidade de a gente poder
cada vez mais estruturar a segu-
rança do aeroporto de Guaru-
lhos”, disse Costa Filho.

Segundo a Polícia Federal, a
nova estrutura prevê a reade-
quação completa do pavimento
térreo, e a construção de um no-
vo andar superior, com labora-
tório de perícia, áreas de plan-
tão, salas de audiência, gabinete
ampliado, espaços para papilos-
copia, canil K9, cartórios e aten-
dimento de passaportes.

A iniciativa faz parte do pro-
grama federal Aeroportos Mais
Seguros que, segundo o ministro,
tem expectativa de movimentar
R$ 1 bilhão de investimentos nos
aeroportos de todo o país.

No ano passado, mais de 43
milhões de passageiros passa-
ram pelo Aeroporto de Guaru-
lhos, o maior terminal aéreo da
América Latina.

“Esse aeroporto é extrema-
mente importante para o Brasil
e para a América Latina. Essa é a
maior fronteira da América Lati-

na. Então, a importância da PF
nesse aeroporto é essencial. Es-
sa parceria visa a proporcionar
melhores condições de traba-
lho, para garantir não só a segu-
rança do voo, mas do passageiro
e da sociedade como um todo”,
disse Rodrigo Luis Sanfurgo de
Carvalho, superintendente da
PF em São Paulo.

CONGONHAS
Segundo o ministro de Portos

Aeroportos, nos próximos dias,
o governo federal também deve-
rá anunciar um programa de
melhorias para o Aeroporto de
Congonhas, na capital paulista.

“Nos próximos 20 dias, nós
vamos anunciar mais R$ 2,5 mi-
lhões de investimentos no Aero-
porto de Congonhas, que vai
mudar completamente a sua in-
fraestrutura. Estamos fazendo
diversos investimentos aqui no
estado de São Paulo, tais como
no Aeroporto de Americana e no
de Olímpia”, declarou. “Esta-

mos fortalecendo a aviação no
Estado de São Paulo, que é fun-
damental, e não só para esses
grandes players,  que são os
aeroportos de Guarulhos, Con-
gonhas e Viracopos, mas tam-
bém para a aviação regional”,
falou o ministro.

LITORAL PAULISTA
Mais cedo, o ministro esteve

nas cidades de São Sebastião e
Caraguatatuba, no litoral norte
paulista. Em São Sebastião, Sil-
vio Costa Filho anunciou o ar-
rendamento da área SSB01 do
Porto de São Sebastião, que pre-
vê um píer de atracação, amplia-
ção do pátio, um novo sistema
para carga e descarga de cami-
nhões, além de dragagem para
aprofundar os canais de acesso.

Segundo o ministério, essas
obras devem gerar 5 mil empre-
gos durante a construção e 1,3
mil postos de trabalho perma-
nentes na operação.

Já em Caraguatatuba, o mi-
nistro anunciou o projeto do no-
vo aeródromo do município,
que está em fase de licencia-
mento. A previsão é de que seja
construída uma pista de pouso e
decolagem de 880 metros, pro-
jetada para receber aeronaves
de pequeno porte, tanto de avia-
ção geral quanto executiva.

O aeródromo também será
equipado para operar por ins-
trumentos (IFR), o que permiti-
rá pousos e decolagens com se-
gurança mesmo em condições
meteorológicas desfavoráveis. Oitavo suspeito de 

participar do assassinato 
de Ruy Ferraz é preso

EX-DELEGADO

GONÇALO JUNIOR/AE

A Polícia Civil de São Paulo
prendeu ontem, o oitavo sus-
peito de envolvimento no as-
sassinato do ex-delegado-geral
Ruy Ferraz Fontes.

Ele foi identificado pela po-
lícia como José Nildo, 47 anos.
Ainda não há evidências da li-
gação dele com a facção crimi-
nosa Primeiro Comando da
Capital (PCC).

Em uma das residências uti-
lizadas pelos criminosos após
o assassinato, Nildo chegou
com colete à prova de balas e
armado, de acordo com teste-
munhas ouvidas pela polícia.

A prisão foi realizada em
Itanhaém, litoral de São Pau-
lo. No momento, dois suspei-

tos ainda estão foragidos.
"Nós julgamos que ele possa
ter sido um dos atiradores. Is-
so ainda está sendo constata-
do. O que nos temos certeza é
que ele era um indivíduo que
estava sendo investigado.
Após o crime, ele se dirigiu a
uma das residências que ser-
viu de logística para a quadri-
lha. Ele estava com colete e ar-
mado", diz o delegado-geral
Artur Dian.

"A gente julga que seja uma
arma longa. A testemunha não
soube descrever bem".

"Ainda é prematuro para
falar sobre motivação. Va-
mos chegar, mas ainda temos
um bom caminho a ser per-
corrido", finalizou o delega-
do-geral.

PRIMAVERA: Sol com muitas nuvens à tarde. 
Noite sem nebulosidade.

Manhã Tarde Noite
05:30 18:15

12º25º 5%
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MINISTÉRIO DA SAÚDE

Gravidez na adolescência
deve ser debatida nas igrejas
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
ministro da Saúde,
Alexandre Padilha,
afirmou, ontem, que

não é possível reduzir a desi-
gualdade no Brasil e na América
Latina sem reduzir os casos de
gravidez na adolescência. Para
ele, é preciso colocar esse tema
no mais alto nível de discussão
política e também levantar o de-
bate nas escolas e nos espaços
religiosos.  

“Não tem como enfrentar es-
se tema sem promover um pro-
fundo diálogo com as lideranças
religiosas que estão em nossos
territórios”, disse Padilha du-
rante evento promovido pelo
Fundo de População das Nações
Unidas (UNFPA), em Brasília.

De acordo com ele, o Minis-
tério da Saúde está trabalhando
na reorganização da atenção
primária, para que os profissio-
nais saiam da estrutura da Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) pa-
ra conhecer os territórios onde
atuam. Segundo o ministro, essa
organização do serviço ficou
prejudicada após a pandemia
de covid-19.

“Não tem como enfrentar a
gravidez na adolescência no
Brasil se a gente não conseguir
entrar nas igrejas que estão nos
nossos territórios, sobretudo
aquelas que tentam esconder o
protagonismo, o papel e a im-
portância das mulheres”, disse.

“Os principais espaços de
convivência e, talvez, de acolhi-
mento das comunidades onde

estão as populações mais vulne-
ráveis são os espaços das igrejas,
nas mais variadas denomina-
ções e matrizes religiosas”, afir-
mou, ao acrescentar, da mesma
forma, a importância da discus-
são do tema da gravidez na ado-
lescência nas escolas.

O evento Futuro Sustentável
– Prevenção da Gravidez na
Adolescência na América Latina
e Caribe é um encontro regional
que reúne governos, organis-
mos internacionais e especialis-
tas para fortalecer a cooperação
e as políticas públicas voltadas à
redução da gravidez na adoles-
cência.

Segundo a UNFPA, as taxas
de gravidez na adolescência têm
caído na América Latina e o Ca-
ribe, mas a região ainda apre-
senta a segunda taxa de fecundi-
dade adolescente mais alta do
mundo, atrás apenas da África
Subsaariana. A cada 20 segun-
dos, uma adolescente se torna
mãe na região — cerca de 1,6
milhão de nascimentos por ano.

O órgão das Nações Unidas
reforça ainda que a gravidez na
adolescência está fortemente
associada à pobreza, evasão es-
colar e desigualdade de gênero.
No Brasil, 12% dos nascidos vi-
vos têm mães adolescentes.

“Não se pode falar em gravi-
dez desejada ou planejada na
adolescência. É, no limite, algo
que aconteceu por não ter tido
acesso às tecnologias, à infor-
mação e, muitas vezes, não ter
tido acesso a direitos básicos,
que é o da proteção do próprio

corpo, da proteção contra a vio-
lência, que é, muitas vezes, o
principal motivo dessa gravidez
na adolescência”, reforçou o
ministro Alexandre Padilha, ci-
tando os impactos que isso traz
para a vida da mulher e tam-
bém dos filhos, como econômi-
cos, educacionais, da dignida-
de de moradia e acesso à cultu-
ra e lazer.

Para Padilha, o tema deve es-
tar no nível mais alto dos espa-
ços governamentais e da socie-
dade pois, em geral, os adoles-
centes não tem espaço para
pressionar a sociedade sobre
suas demandas.

“Às vezes, outros temas das
mulheres chegam pela força do
movimento, pela pauta, pela
história (...). (Os temas da ado-
lescência) não chegam porque,
às vezes, não interessa a toda a
indústria farmacêutica, como a
saúde da mulher, como o tema
do câncer, do câncer de mama,
de tecnologias que significam
alto custo”, disse.

Ainda segundo ele, o tema se-
rá pautado pelo Brasil na reu-
nião dos ministros do Mercosul.
Neste semestre, o governo brasi-
leiro está na presidência do blo-
co sul-americano.

ACESSO FACILITADO
Entre outros temas debati-

dos no evento, Padilha comen-
tou sobre a importância de
reorganizar as tecnologias as-
sistenciais para criar espaços
seguros de escuta e promover o
acesso à saúde aos adolescen-

tes. No Brasil, ele destacou a
iniciativa da caderneta digital
do adolescente e a incorpora-
ção do implante contraceptivo
popularmente conhecido como
Implanon pelo Sistema Único
de Saúde (SUS).

“Achar que a gente vai atingir
essas pessoas na nossa forma
tradicional de organizar os ser-
viços de saúde é não reconhecer
que a gente está em um século
absolutamente diferente, so-
bretudo essa geração que está
muito à frente de cada um de
nós”, disse.

O ministro contou que, em
projeto piloto, foi identificado
que o Implanon é a melhor tec-
nologia para a população ado-
lescente. Para isso, o ministério
está trabalhando para garantir o
acesso mais amplo possível, in-
clusive para que enfermeiros
possam fazer o procedimento
na atenção primária.

Para Padilha, é possível pen-
sar em programas para a Améri-
ca Latina, de transferência de
tecnologia e assistência técnica,
para que haja uma oferta sus-
tentável e acessível aos progra-
mas de saúde de todos os países,
como foi com a cooperação em
vacinação.

“Toda vez que a América La-
tina se reúne e na nossa diversi-
dade encontra aquilo que nós
temos em comum, nós conse-
guimos construir políticas pú-
blicas mais fortes e que mudam
com mais força e rapidez a reali-
dade da nossa região”, afirmou
o ministro.

MC Poze diz que criminosos devolveram
carro roubado por ele ser 'fenomenal'
RAYANDERSON GUERRA/AE

O cantor Marlon Brendon
Coelho Couto da Silva, o MC Po-
ze do Rodo, foi convocado para
participar de uma reunião ordi-
nária da Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) das Câmeras
da Assembleia Legislativa do Rio
(Alerj) na segunda-feira passa-
da, para esclarecer as circuns-
tâncias do roubo e recuperação
de um veículo de luxo dele no
Rio de Janeiro.

Em depoimento aos parla-

mentares, Poze afirmou que a
Land Rover Defender blindada foi
recuperada por ele ser "foda", "fe-
nomenal", "gigante" e ter 16 mi-
lhões de seguidores no Instagram.

"Eu me acho uma pessoa fo-
da, fenomenal. Eu sou mundial-
mente muito reconhecido. Te-
nho meu Instagram com 16 mi-
lhões de pessoas. Meus stories,
por dia, é quatro milhões de
pessoas me acompanhando.
Então, é meio que óbvio, que
quem me roubou, após ver toda
a repercussão, não ficaria com o

carro roubado. O único carro no
Rio de Janeiro que por ser ver-
melho e por dentro ser todo per-
sonalizado, tem meu nome nos
bancos. Para mim, é obvio que,
depois que eu postasse, ele iria
ser encontrado. E ele não foi en-
contrado, foi largado. É meio
óbvio ter sido devolvido, porque
eu sou gigante", afirmou.

A CPI apura possíveis esque-
mas envolvendo associações de
proteção veicular e organiza-
ções criminosas para a retoma-
da de veículos roubados. A Land

Rover blindada de Poze foi rou-
bada no Recreio dos Bandeiran-
tes, na zona sudoeste do Rio no
dia 18 de setembro. O MC tinha
emprestado o carro para ami-
gos, que estavam com o auto-
móvel no momento do assalto.

"Tô aqui em casa vendo
Champions League, aí vêm o Léo
e o Loirinho pedindo a Defender
pra ir na rua. Dez minutos depois
eles ligam dizendo que foram as-
saltados, aqui no Recreio dos
Bandeirantes, em frente ao Mun-
dial", contou nos stories à época.

CPI NA ALERJ

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Secretaria de Estado de
Saúde do Rio (SES-RJ) descartou
a presença de metanol nas
amostras de exames laborato-
riais de mais quatro pacientes
que eram investigados. Dos 17
casos notificados até agora como
suspeitos, 15 foram descartados.  

Dos quatro casos excluídos,
dois foram em São Pedro da Al-
deia, um em Cabo Frio e outro em
Niterói.  Dos dois suspeitos que
permanecem em investigação,
um é de Cabo Frio, na Região dos
Lagos, e o outro de São João de
Meriti, na Baixada Fluminense.

“A notícia é um alívio, mas
continuamos atentos e vigilan-
tes. Orientamos a população a
ficar alerta. Caso apareçam sin-
tomas suspeitos após a ingestão
de bebidas alcoólicas, é funda-
mental procurar atendimento
médico imediatamente”, orien-
tou a secretária de Saúde, Clau-
dia Mello.

SINTOMAS
Os principais sinais de intoxi-

cação por metanol são visão tur-
va, desconforto gástrico e qua-
dros de gastrite. No caso do apa-
recimento desses sinais, é ne-
cessário procurar a unidade de
atendimento mais próxima de
casa. A intoxicação por metanol
pode causar cegueira irreversí-
vel e óbito.

SUSPEIÇÃO
No começo de outubro, o es-

tado do Rio registrou a primeira
suspeita de intoxicação por me-
tanol. Desde então, a Secretaria
tem orientado a população so-
bre os cuidados necessários ao
ingerir bebidas alcoólicas. A se-
cretaria esclarece que o ideal é
reduzir o consumo, principal-
mente das bebidas destiladas,
até que haja o rastreio das adul-
terações.

As unidades de saúde esta-
duais estão orientadas sobre os
sintomas compatíveis e o trata-
mento de possíveis contamina-
ções por metanol. Os municí-
pios estão orientados a enviar as
amostras para detecção ao La-
boratório Central de Saúde Pú-

blica Noel Nutels (Lacen-RJ),
que fechou parceria para análise
na Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), referên-
cia nacional para a identificação
de amostras com metanol.

No início do mês, a Secretaria
de Saúde do Rio recebeu remes-
sas de etanol farmacêutico e do
antídoto fomepizol enviadas pe-
lo Ministério da Saúde para o
tratamento dos possíveis pa-
cientes intoxicados. Os medica-
mentos foram enviados ao Hos-
pital Estadual Anchieta, referên-
cia no estado para os casos de
intoxicação por metanol.

EMERGÊNCIA MÉDICA
A intoxicação por metanol é

uma emergência médica de ex-
trema gravidade. A substância,
quando ingerida, é metaboliza-
da no organismo em produtos
tóxicos (como formaldeído e
ácido fórmico), que podem le-
var à morte.

Os principais sintomas da in-
toxicação são: visão turva ou
perda de visão (podendo chegar
à cegueira) e mal-estar generali-

zado (náuseas, vômitos, dores
abdominais, sudorese).

Em caso de identificação dos
sintomas, buscar imediatamen-
te os serviços de emergência
médica e contatar pelo menos
uma das instituições a seguir:

Disque-Intoxicação da Anvi-
sa: 0800 722 6001;

CIATox da sua cidade para
orientação especializada (veja lis-
ta aqui); LINK: https://www.gov.
br/saude/pt-br/assuntos/saude-
de-a-a-z/a/animais-peconhen-
tos/ciatox 

Centro de Controle de Intoxi-
cações de São Paulo (CCI): (11)
5012-5311 ou 0800-771-3733 –
de qualquer lugar do país;

É importante identificar e
orientar possíveis contatos que
tenham consumido a mesma
bebida, recomendando que
procurem imediatamente um
serviço de saúde para avaliação
e tratamento adequado. A de-
mora no atendimento e na iden-
tificação da intoxicação aumen-
ta a probabilidade do desfecho
mais grave, com o óbito do pa-
ciente.

ENVEVENAMENTO
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Mês Missionário
e 99º Dia Mundial

das Missões
“Missionários de esperança entre os povos”

Omês de outubro é o mês temático do Rosário e das
Missões. Dia 1º de outubro celebramos Santa Te-

resinha do Menino Jesus, padroeira das missões, e no
dia 7 celebramos Nossa Senhora do Rosário. Entende-
mos que a missão se faz com o terço na mão, pois o Es-
pírito Santo é o protagonista da missão, e Nossa Senho-
ra caminha à frente. Por isso, ao longo deste mês de ou-
tubro, somos convidados a realizar a missão, indo ao
encontro do outro e anunciando a Palavra de Deus. É
claro que a missão não deve restringir-se apenas a este
mês, mas deve acontecer todos os dias do ano, embora
em outubro sejamos chamados a vivê-la com especial
intensidade. É um mês para a animação missionária.

Neste mês missionário, no penúltimo domingo do
mês, dia 19 de outubro — o terceiro domingo do mês —
, celebramos o Dia Mundial das Missões e da Obra
Pontifícia da Infância Missionária. Nesse domingo, so-
mos convidados a contribuir com a Campanha Missio-
nária, cuja coleta é destinada a manter a missão da
Igreja ao redor do mundo. Ao contribuir, também nos
tornamos missionários, pois somos chamados a ser
testemunhas de Jesus Cristo e a realizar a missão no
mundo de hoje em todos os dias do ano.

Para nos motivar neste mês missionário, todos os
anos o Santo Padre escreve uma mensagem por oca-
sião do Dia Mundial das Missões. Essa mensagem, di-
vulgada no início deste ano, nos impulsiona a sermos
esperança para os desanimados, alegria para os tristes
e força para os que vacilam na fé.

O Papa Francisco assinou essa mensagem no dia 25
de janeiro deste ano para o 99º Dia Mundial das Mis-
sões. Ela nos serve de grande inspiração e motivação
para este 99º Dia Mundial das Missões. O tema escolhi-
do pelo Santo Padre tem profunda sintonia com o Ano
Santo Jubilar que a Igreja vive neste ano: “Missionários
de esperança entre os povos.”

Com esse título, o Papa nos convoca a encorajar os
desanimados e a levar esperança àqueles que a perde-
ram. O missionário, a exemplo de Maria que visitou
Isabel, é portador de alegria para quem encontra, e es-
sa alegria vem do Espírito Santo. Num mundo marca-
do por guerras, violências, fome, pobreza e tantas si-
tuações difíceis, o missionário é chamado a ser sinal de
esperança e a encorajar as pessoas, pela fé, a superar
tais desafios.

O Santo Padre convida todos os cristãos a seguir o
exemplo de Nosso Senhor Jesus Cristo, que caminhava
na contramão do pensamento dominante de sua época
e se aproximava dos que estavam sem esperança — os
excluídos da sociedade, os pecadores públicos, os
doentes, as mulheres e as crianças. Também nós so-
mos chamados a ser sinais de esperança no mundo de
hoje, especialmente junto àqueles que se encontram
nessas situações.

O Papa Francisco recorda ainda a vocação missio-
nária de cada batizado, chamando-nos a nos tornar-
mos, com Cristo e n’Ele, sinais e mensageiros de espe-
rança em qualquer lugar e circunstância em que Deus
nos conceda viver. Ele faz um apelo fervoroso, claman-
do ao Senhor para que a esperança dos cristãos brilhe
nos quatro cantos da terra.

Podemos ser sinais de esperança dentro de nossas
comunidades, sendo porta-vozes da alegria do Evan-
gelho e uma Igreja em saída, que anuncia a Boa-Nova
aos entristecidos, leva coragem aos desanimados e
chama de volta os afastados. Podemos ser missionários
em nossa própria casa, pois, quando a missa termina,
inicia-se a nossa missão. Ensinemos nossos filhos, ne-
tos, afilhados e sobrinhos a rezar e a agradecer a Deus,
fortalecendo a fé no ambiente familiar.

Também podemos ser missionários participando de
uma pastoral e testemunhando Cristo através dela. Um
casal que participa da Pastoral Familiar ou de algum
movimento familiar ou de casais pode ser sinal e exem-
plo para outro casal ou família. Um jovem pode ser tes-
temunha para outro jovem; uma criança que participa
da catequese ou é coroinha pode chamar os colegas
para fazer o mesmo. Há muitas formas de sermos si-
nais de esperança, discípulos e missionários do Se-
nhor.

O Papa Francisco faz ainda um apelo urgente: que
cada batizado se forme para ser um artesão da espe-
rança e um restaurador da humanidade, tantas vezes
ferida, distraída e infeliz.

Por fim, o Santo Padre recorda que a missão tem um
caráter comunitário e convida todos — jovens, crianças,
adultos e idosos — a caminharem juntos com a comuni-
dade, realizando a missão com alegria e comunhão.

Que cada um de nós, neste Ano da Esperança, possa
retomar o vigor missionário e reanimar em seu coração
o desejo de seguir adiante, sendo testemunha de Jesus
aqui na terra. Rezemos para que a Igreja renove o seu
ânimo neste ano jubilar e que todos os fiéis se unam
num novo ardor missionário.

Celebremos com alegria este mês, que no Brasil tem
como lema Rm 5,5: “A esperança não decepciona”, fa-
zendo eco à mensagem do 99º Dia Mundial das Mis-
sões. Que possamos nutrir em nosso coração o senti-
mento de pertença à Igreja e reconhecer que todos nós,
batizados, somos testemunhas de Jesus Cristo no mun-
do de hoje. Façamos a nossa parte, contribuindo com a
coleta missionária neste domingo e, assim, participan-
do da missão da Igreja de Cristo. Todos nós somos mis-
sionários.

Estado do Rio descarta presença de
metanol em mais quatro pacientes
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Ivo Herzog critica
anistia a presos 
do 8 de Janeiro

INSTITUTO

RAISA TOLEDO/AE

Ivo Herzog, presidente do
Conselho do Instituto Vladi-
mir Herzog e filho mais velho
do jornalista assassinado pela
ditadura em 1975, criticou
propostas de anistia aos con-
denados pelos atos de 8 de ja-
neiro de 2023. Em participa-
ção no programa Roda Viva na
segunda-feira, 20, ele avaliou
que uma pacificação do País
"passa por um processo de
justiça".

"A gente tem que pacificar,
mas a pacificação passa por
um processo de justiça. O País
tem que ter justiça", afirmou.
"A anistia significa perdão, né?
Sempre entendendo que a gen-
te perdoa quem admite que fez
alguma coisa errada. É compli-
cado você falar em perdão de
quem nem admite que fez coi-
sa errada", disse sobre os en-
volvidos nos atos golpistas.

A proposta de anistia aos
envolvidos no 8 de Janeiro tra-
mita na Câmara dos Deputa-
dos sob regime de urgência e
foi designada ao relator Pauli-
nho da Força (Solidariedade).
O deputado defende uma re-
dução das penas e apelidou o
projeto de "PL da Dosimetria"
Ele ainda não apresentou seu
parecer.

Segundo Ivo, a possibilida-
de de anistia estimula novos
atentados à democracia: "Des-
de que se tornou uma Repú-
blica o Brasil já teve mais de

uma dezena de tentativas de
golpe ou golpes. O que essas
ações têm em comum é a par-
ticipação dos militares e o per-
dão, ou seja, esse perdão é um
passaporte para eles conti-
nuarem tentarem tentando fa-
zer rupturas".

Ele lembrou a tramitação
da ADPF 320, ação que pede
ao Supremo Tribunal Federal
(STF) a revisão da Lei de Anis-
tia de 1979 e está sob relatoria
do ministro Dias Toffoli há
mais de oito anos Para Herzog,
a demora no julgamento "é
uma continuidade dessa cul-
tura de impunidade". "Conti-
nua convidando aqueles que
imaginam alguma maluquice
de rompimento ou algum as-
salto contra o Estado que a
gente tem hoje", disse.

A revisão, proposta pelo
PSOL, pede que a Lei da Anis-
tia não se aplique a crimes de
graves violações de direitos
humanos cometidos por agen-
tes públicos civis ou militares.
Também defende que não seja
aplicada aos autores de crimes
continuados ou permanentes,
como o desaparecimento.

Questionado sobre se acre-
dita que a democracia brasi-
leira é frágil ou robusta, ele
afirmou que a trama golpista
mudou sua opinião sobre o te-
ma. "Eu acreditava uma coisa
até dois, três anos atrás, mas a
gente viu como no 8 de janeiro
a gente chegou muito próximo
de uma ruptura", opinou.

CAINDO FORA

Luiz Fux pede para deixar
Primeira Turma do STF
RAYSSA MOTT/AE

O
ministro Luiz Fux
(foto) pediu ontem,
para deixar a Primei-

ra Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF). O colegiado é res-
ponsável por julgar os processos
da trama golpista.

A decisão cabe ao ministro
Edson Fachin, presidente da
Corte, que recebeu o ofício, mas
ainda não analisou o requeri-
mento.

Fux pediu para ser transferi-
do para a Segunda Turma na va-
ga aberta com a aposentadoria
do ministro Luís Roberto Barro-
so. A possibilidade está prevista
no regimento do STF.

Se a transferência for imedia-
ta, Fux corre o risco de não parti-
cipar dos julgamentos dos de-
mais núcleos da trama golpista.
O ministro ficou isolado ao an-
tagonizar com Alexandre de
Moraes, relator dos processos
sobre o plano de golpe.

Nesta hipótese, o futuro mi-
nistro que ainda será indicado
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) substituiria Fux na
Primeira Turma e nos julgamen-
tos da trama golpista.

Há, porém, a possibilidade de
Fux retornar excepcionalmente
ao colegiado para votar esses
processos, solução que pode ser
costurada com o ministro Flávio
Dino, presidente da Primeira
Turma, como mostrou a colu-
nista Carolina Brígido.

O ministro não justificou os
motivos que o levaram a pedir
para deixar o colegiado. No ofí-
cio, ele afirma apenas que tem
interesse em compor a Segunda
Turma.

A mudança de colegiado não
vai blindá-lo totalmente dos de-
safetos no tribunal. Na Segunda
Turma está o decano Gilmar
Mendes, com quem Fux teve
uma briga acalorada na semana
passada no intervalo de uma
sessão plenária.

Senado aprova incentivo 
ao diagnóstico de autismo 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O Senado aprovou ontem um
projeto de lei (PL) 4540/2023 que
incentiva o diagnóstico do trans-
torno do espectro autista (TEA)
entre adultos e idosos. O projeto,
inclui esse incentivo entre as di-
retrizes da Política Nacional de
Proteção dos Direitos da Pessoa
com Transtorno do Espectro Au-
tista. O projeto segue agora para
sanção do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.  

O relator da proposta, senador
Mecias de Jesus (Republicanos–

RR), argumentou que o incentivo
ao diagnóstico atende a um públi-
co cada vez maior de pessoas que
chegam à vida adulta ou à velhice
sem terem recebido diagnóstico
formal. Segundo dados do Institu-
to Brasileiro de Geografia Estatísti-
ca (IBGE), em maio de 2025 2,4
milhões de brasileiros (com 2
anos ou mais de idade) declara-
ram terem sido diagnosticados
com TEA por algum profissional
de saúde, o que representa 1,2 %
da população nessa faixa etária.

Segundo o senador, esse per-
centual não corresponde à reali-

dade, em vista do subdiagnóstico
na população adulta. Mecias de
Jesus observou ainda que, no pas-
sado, a falta de informações levou
muitos autistas a serem confundi-
dos com portadores de outros
transtornos, como ansiedade, de-
pressão ou esquizofrenia. 

“Para muitos adultos, receber o
diagnóstico de autismo em fases
mais avançadas da vida represen-
ta tanto um alívio quanto um de-
safio. O alívio está no fato de com-
preenderem melhor suas caracte-
rísticas, comportamentos e difi-
culdades que antes eram vistas

ADULTOS E IDOSOS

Avança projeto que suspende decreto
de Lula sobre uso da força por agentes 
BRUNA ROCHA/AE

A Comissão de Segurança
Pública (CSP) do Senado Fede-
ral aprovou, ontem, a suspensão
do decreto presidencial que re-
gulamenta o uso da força por
agentes de segurança pública.
Com o avanço da proposta, o
Projeto de Decreto Legislativo
(PDL) 1/2025, de autoria do se-
nador Mecias de Jesus (Republi-
canos-RR), seguirá agora para

análise na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ).

O decreto presidencial nº
12.341, de 2024, estabelece re-
gras sobre como os profissionais
de segurança pública devem
usar a força e instrumentos de
menor potencial ofensivo (co-
mo spray de pimenta e taser). A
norma também prevê a criação
de um Comitê Nacional de Mo-
nitoramento do Uso da Força,
entre outras diretrizes.

Além disso, o decreto presi-
dencial determina que Estados e
municípios só poderão receber
recursos do Fundo Nacional de
Segurança Pública (FNSP) e do
Fundo Penitenciário Nacional
(Funpen) caso estejam em con-
formidade com as regras dos
fundos nacionais. Os entes fede-
rados receberam R$ 1,1 bilhão
do FNSP em 2024, segundo o
Sistema Integrado de Planeja-
mento e Orçamento do governo

federal.
Para o relator do projeto, se-

nador Hamilton Mourão (Re-
publicanos-RS), o governo ten-
tou impor uma padronização
que desconsidera as realidades
locais.

"O governo buscou colocar
uma forma única em algo que
tem que ser adaptado ao Esta-
do, ao município e às diferen-
tes organizações policiais",
afirmou.

SEGURANÇA

Ibaneis ‘cria’ 'Dia da
Memória das Vítimas
do Comunismo' no DF

FALTA DO QUE FAZER

RAISA TOLEDO/AE

O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB),
sancionou lei que institui o "Dia
da Memória das Vítimas do Co-
munismo", a ser lembrado no
dia 4 de junho. A nova lei foi pu-
blicada no Diário Oficial do DF
na segunda-feira passada.

O texto da legislação diz que
"na semana da data comemo-
rativa, o poder público pode
organizar atividades que pro-
porcionem reflexão acerca dos
danos à humanidade causados
pelas ditaduras comunistas ao
longo da história".

A proposta de autoria do
deputado distr i tal  Thiago
Manzoni (PL) foi aprovada
pela Câmara Legislativa do
Distrito Federal no fim de se-
tembro. Na votação, 16 par-
lamentares foram favoráveis
à criação da data e cinco vo-
taram contra: Gabriel Magno
(PT),  Fábio Fél ix  (PSOL),

Chico Vigilante (PT), Dayse
Amarilio (PSB) e Ricardo Va-
le (PT).

Na justificativa do projeto,
Manzoni afirmou que o objeti-
vo é "gerar reflexão na socieda-
de do Distrito Federal por to-
das as mortes causadas por re-
gimes baseados nessa ideolo-
gia, de modo que, de nenhuma
maneira, o Brasil seja alcança-
do por esse mal".

"Debaixo do manto da bus-
ca pela igualdade social e pelo
'fim da exploração econômica
do capital sobre os trabalhado-
res', diversos regimes ascende-
ram ao poder e proporciona-
ram verdadeiros massacres à
sua população", escreveu o
parlamentar na proposta.

A data, 4 de junho, foi esco-
lhida em referência à repres-
são do governo da China con-
tra manifestação popular em
1989, em episódio que ficou
conhecido como "massacre da
Praça da Paz Celestial".

Conselho de Ética sorteia
novos deputados para caso
de motim bolsonarista

CÂMARA

LEVY TELES/AE

O Conselho de Ética da Câ-
mara dos Deputados sorteou,
ontem, os deputados Moses
Rodrigues (União-CE) e Jose-
nildo (PDT-AP) para a compor
a lista tríplice para assumir a re-
latoria de pedido de suspensão
dos mandatos de parlamenta-
res que fizeram motim na Casa
em protesto à prisão do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

O sorteio foi reeditado após
Castro Neto (PSD-PI) e Zé Ha-
roldo Cathedral (PSD-RR) pe-
direm para sair da lista ante-

riormente disposta.
Agora, podem ocupar a re-

latoria do caso, além de Moses
e Josenildo, o deputado Albu-
querque (Republicanos-RR).
Caberá ao presidente do Con-
selho de Ética, Fabio Schiochet
(União-SC), escolher quem
exercerá a função.

Essa é a primeira fase da tra-
mitação da representação con-
tra os parlamentares. A repre-
sentação com a sugestão de
punições foi enviada pela Cor-
regedoria da Câmara, chefiada
pelo deputado Diego Coronel
(PSD-BA).

Instituto pede anulação de 
voto de Barroso sobre aborto 
BRUNA ROCHA/AE

O Instituto Brasileiro de Di-
reito e Religião (IBDR) enviou,
ontem, um pedido ao presiden-
te do Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Edson Fachin,
para anular a participação do
ministro Luís Roberto Barroso
no julgamento que trata da des-
criminalização do aborto até a
12ª semana de gestação. O do-
cumento foi assinado pelos ad-
vogados Ives Gandra da Silva
Martins e Thiago Rafael Vieira.

Barroso votou a favor da des-
criminalização do aborto até a
12ª semana de gestação. Segun-
do o IBDR, o voto de Barroso de-
ve ser desconsiderado por violar

o devido processo legal. A enti-
dade alega que a condução do
processo foi irregular, pois o ca-
so deveria ter sido distribuído
por sorteio e não encaminhado
a um magistrado que já havia se
manifestado publicamente so-
bre o tema em julgamento.

O instituto afirmou ainda re-
conhecer a "idoneidade in-
questionável" de Barroso, mas
criticou o fato de ele ter "entre-
gado seu voto horas antes de
sua aposentadoria, com nítido
intuito de impedir que um novo
ministro, que deverá por longos
anos exercer a magistratura na
Corte, vote em questão desta
magnitude".

Para o IBDR, essa atitude

compromete a imparcialidade,
sendo este um princípio funda-
mental no exercício da função
judicial que o ex-ministro se en-
contrava.

"A intenção do ministro fere o
atributo da imparcialidade, com
nítida tentativa de impedir que o
seu sucessor participe do julga-
mento", escreveu os advogados.
Segundo a entidade, esse fator
seria "suficiente para que seu
voto não seja considerado na re-
ferida ADPF", pontou a IBDR.

A instituição também ressal-
tou que o tema é de alta relevân-
cia nacional, uma vez que deze-
nas de projetos de lei sobre o
aborto estão atualmente em tra-
mitação no Congresso Nacional.

"É um voto proferido por quem
não mais está na Corte, impe-
dindo claramente que quem ve-
nha a ser aprovado declare sua
posição", afirmou.

Caso o ministro Fachin não
acate o pedido de anulação do
voto, o IBDR solicitou, como al-
ternativa, que a Corte se pro-
nuncie sobre a aplicação do arti-
go 2º do Código Civil. A entidade
quer saber se esse artigo se apli-
ca a todos os direitos ou se há
exceção para o direito à vida.

O artigo citado estabelece
que a personalidade civil da
pessoa começa com o nasci-
mento com vida, mas que a lei
protege, desde a concepção, os
direitos do embrião.

DESCRIMINALIZAÇÃO
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como ‘falhas pessoais’. Por outro
lado, o diagnóstico tardio pode
trazer à tona sentimento de frus-
tração por não terem recebido
apoio adequado e tempestivo ao
longo da vida”, destacou.

FUNÇÕES NO STF
Ontem, os senadores também

aprovaram, por 36 votos favorá-
veis e 18 contrários, a criação de
160 funções comissionadas no
quadro de pessoal do Supremo
Tribunal Federal (STF). As fun-
ções serão ocupadas nos gabine-
tes dos ministros da Corte. A
proposta segue para sanção pre-
sidencial.

As funções criadas são no valor
de R$ 3.256,70. Ao apresentar o
projeto, o STF argumentou que as
funções ajudarão a reter servido-
res mais qualificados, para auxi-
liar os juízes nos processos que
tramitam na Corte.



Primeira Turma do
STF já condenou 15
réus da trama golpista

JULGAMENTOS

BRUNA ROCHA/AE

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
concluiu, ontem, mais uma fa-
se do julgamento da trama
golpista. Os ministros conde-
naram os sete réus integrantes
do chamado "núcleo de desin-
formação", também conheci-
do como "núcleo 4".

Segundo os ministros, ficou
comprovado que o grupo
criou e divulgou notícias falsas
sobre as urnas eletrônicas e o
Poder Judiciário visando gerar
instabilidade política e justifi-
car medidas autoritárias.
Também foi identificado que
os envolvidos atuaram na ten-
tativa de abolir o Estado De-
mocrático de Direito após o
resultado das eleições de 2022.

A Turma ainda destacou o
uso indevido da Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin),
que teria sido empregada para
produzir fake news e monito-
rar ilegalmente autoridades.

A Primeira Turma do STF é
composta pelos ministros Ale-
xandre de Moraes (relator),
Cristiano Zanin, Cármen Lú-
cia e Flávio Dino. O ministro
Luiz Fux foi o único a divergir
até o momento.

Até esta etapa do processo,
a Primeira Turma também já
condenou os réus do "núcleo
1", que inclui o ex-presidente
Jair Bolsonaro, sentenciado a
27 anos e 3 meses de prisão
por participação na trama gol-
pista e por chefiar uma organi-
zação criminosa. Outros sete
réus também foram condena-
dos no mesmo pacote.

Confira lista de condena-
dos pela trama golpista:

'Núcleo 01'
O ex-presidente Jair Bolso-

naro foi condenado pelo Su-
premo Tribunal Federal a 27
anos e 3 meses de prisão, por
comandar uma tentativa de
golpe de Estado.

O tenente-coronel e ex-aju-
dante de ordens Mauro Cid foi
condenado, por unanimidade,
a 2 anos de prisão em regime
aberto

O general e ex-ministro da
Defesa e da Casa Civil Walter
Braga Netto foi condenado a
26 anos de prisão, em regime
inicial fechado, além de 100
dias-multa, no valor de um sa-
lário mínimo por dia.

O deputado federal e ex-di-
retor da Abin Alexandre Rama-
gem recebeu pena de 16 anos,
1 mês e 15 dias de prisão, tam-
bém em regime fechado. Foi
condenado ainda a 50 dias-
multa e, por decisão da maio-
ria dos ministros, perdeu o
mandato de deputado federal.

O almirante e ex-coman-
dante da Marinha Almir Gar-
nier foi condenado a 24 anos
de prisão em regime fechado,
além de 100 dias-multa.

O ex-ministro da Justiça e
ex-secretário de Segurança
Pública do DF Anderson Tor-
res foi condenado a 24 anos de
prisão em regime fechado,
além de 100 dias-multa.

O general e ex-ministro do
Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI) Augusto Heleno
recebeu pena de 21 anos de
prisão em regime fechado e 84
dias-multa.

O general e ex-ministro da
Defesa Paulo Sérgio Nogueira
foi condenado a 19 anos de
prisão em regime fechado,
além de 84 dias-multa.

'Núcleo 04'
Ailton Gonçalves Moraes

Barros, capitão reformado do
Exército, que teria dissemina-
do ataques aos comandantes
militares, condenado a 13
anos e 6 meses de pena e ao
pagamento de multa de 120
salários mínimos;

Ângelo Martins Denicoli,
major da reserva do Exército,
intermediou o contato com o
influenciador argentino Fer-
nando Cerimedo, responsável
por uma transmissão ao vivo
com ataques às urnas, e teria
espalhado notícias falsas so-
bre o processo eleitoral, con-
denado a 17 anos de pena e ao
pagamento de multa de 120
salários mínimos;

Carlos César Moretzsohn
Rocha, ex-presidente do Insti-
tuto Voto Legal (IVL), que pro-
duziu o relatório usado pelo
Partido Liberal para pedir a
anulação de votos do segundo
turno das eleições de 2022,
condenado a 7 anos e 6 meses
de reclusão e ao pagamento de
40 salários mínimos;

Giancarlo Gomes Rodri-
gues, subtenente do Exército e
ex-servidor da Abin, teria par-
ticipado da "Abin Paralela",
condenado a 14 anos de pena
e ao pagamento de multa de
120 salários mínimos;

Guilherme Marques Almei-
da, tenente-coronel do Exérci-
to, compartilhou publicações
falsas sobre fraudes nas urnas,
condenado a 13 anos e 6 me-
ses de pena e ao pagamento de
multa de 120 salários míni-
mos;

Marcelo Araújo Bormevet,
policial federal e ex-servidor
da Abin, também teria partici-
pado da "Abin Paralela", con-
denado a 14 anos e 6 meses de
pena e ao pagamento de multa
de 120 salários mínimos;

Reginaldo Vieira de Abreu,
coronel do Exército, teria ten-
tado manipular o relatório do
Ministério da Defesa que des-
cartou fraudes nas eleições de
2022 e imprimiu a minuta que
previa a criação de um gabine-
te de crise após o golpe, con-
denado a 15 anos e 6 meses de
pena e ao pagamento de multa
de 120 salários mínimos.

O próximo grupo a ser jul-
gado pelo Supremo no proces-
so da trama golpista é o cha-
mado "núcleo 3", composto
por nove militares e um agen-
te da Polícia Federal (PF).

Eles são acusados pela Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) de atacar o sistema elei-
toral e executar ações que
criaram condições para uma
ruptura institucional, incluin-
do um suposto plano para as-
sassinar autoridades como o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), o vice-presidente
Geraldo Alckmin e o próprio
Moraes, do STF.

O julgamento do "núcleo 3"
da trama golpista, é composto
em sua maioria por integran-
tes do grupo conhecido como
"kids pretos" e está marcado
para os dias 11, 12, 18 e 19 de
novembro.

TRAMA GOLPISTA

STF vai reabrir investigação
contra presidente do PL
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A
Primeira Turma do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu

ontem determinar a reabertura
da investigação sobre a trama
golpista envolvendo o presiden-
te do PL, Valdemar Costa Neto,
dirigente do partido do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.   

Por 4 votos 1, o colegiado
acolheu a proposta feita pelo re-

lator do caso, ministro Alexan-
dre de Moraes, durante o julga-
mento que condenou os réus do
Núcleo 4 da trama golpista, gru-
po acusado de disseminar de-
sinformação contra as urnas
eletrônicas. 

Com a decisão, a investiga-
ção deverá ser retomada para
apurar os crimes de organização
criminosa e tentativa de aboli-
ção violenta do Estado Demo-
crático de Direito.

No ano passado, Valdemar
foi indiciado pela Polícia Fede-
ral (PF) no inquérito sobre a tra-
ma golpista. Contudo, o político
não foi denunciado pela Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) em nenhum dos quatro
núcleos de acusados de tentar
manter Jair Bolsonaro no poder
após as eleições de 2022.

Mais cedo, Moraes sugeriu a
retomada da investigação du-
rante a sessão que condenou

Carlos Cesar Moretzsohn Ro-
cha, ex-presidente do Instituto
Voto Legal (IVL).

Carlos foi contratado pelo
PL para realização de estudos
para basear a ação na qual o
partido contestou no Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) o re-
sultado do primeiro turno das
eleições de 2022. Na ação, foi
usada desinformação para su-
gerir fraudes na votação ele-
trônica.

Câmara aumenta penas para crimes
como extorsão e escudo humano
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

A Câmara dos Deputados
aprovou nesta terça-feira o pro-
jeto de Lei (PL) 4500/25, que al-
tera o Código Penal para au-
mentar as penas para crimes
praticados por organizações cri-
minosas. Entre eles está o de ex-
torsão e o de escudo humano. O
texto segue para o Senado.  

No caso do crime de extorsão,
ele ocorre quando membros de
organizações criminosas obri-
gam ou constrangem a popula-
ção a adquirir bens e serviços
essenciais, em que se exige van-
tagem financeira para o exercí-

cio de atividade econômica ou
política, ou quando se cobra pe-
la livre circulação. A pena pre-
vista passa a ser de oito a 15 anos
de prisão e multa.

Em relação ao crime de escu-
do humano, o projeto diz que a
prática de utilizar pessoas como
escudo, em ação criminosa, pa-
ra assegurar a prática de outro
crime. A pena prevista é de seis a
12 anos. A pena é aumentada até
o dobro se a conduta é realizada
contra duas ou mais pessoas, ou
quando praticada por organiza-
ção criminosa.

Dados do Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública (MJSP),

por meio da Secretaria Nacional
de Políticas Penais (Senappen),
mapearam a atuação de 88 orga-
nizações criminosas no país nos
últimos três anos. Desse total, 46
operam no Nordeste; 24, no Sul;
18, no Sudeste; 14, no Norte; e
10, no Centro-Oeste.

Segundo o relator do projeto,
Coronel Ulysses (União-AC), es-
timativas indicam que entre
50,6 e 61,6 milhões de brasilei-
ros, o que corresponde a cerca
de 26% da população do país,
estão submetidos à chamada
governança criminal. 

“O projeto de Lei surge como
resposta à necessidade de se for-

necerem instrumentos jurídicos
mais eficazes e penas mais seve-
ras para coibir a escalada de vio-
lência e o domínio territorial im-
posto por facções criminosas,
que desafiam o Estado e aterrori-
zam a população”, argumentou.

PRISÃO PREVENTIVA
Os deputados aprovaram ain-

da o projeto de lei (PL) 226/2024,
que trata da conversão da prisão
em flagrante em prisão preventi-
va nos casos de flagrante. Pelo
texto, a conversão deverá a aferi-
ção da periculosidade do agente
e se ela é geradora de riscos à or-
dem pública. 

CÓDIGO PENAL

Luiz Fux vota pela absolvição dos sete 
réus do Núcleo 4 da trama golpista
ANDRE RICHTER/ABRASIL

O ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
votou ontem pela absolvição
dos sete réus do Núcleo 4 da tra-
ma golpista ocorrida durante o
governo do ex-presidente Jair
Bolsonaro.  

Apesar do voto de Fux, o pla-
car do julgamento terminou em
4 votos 1 pela condenação. 

Fux argumentou que os réus
não podem ser acusados de gol-
pe de Estado porque suas con-
dutas não tinham "potencial de
conquista de poder e de substi-
tuição do governo."  Além disso,
o ministro disse que os acusados
não participaram dos atos gol-
pistas de 8 de janeiro nem inte-

graram uma organização com a
intenção de utilizar armas. 

Segundo o ministro, "ques-
tionamentos ao sistema eleito-
ral e autoridades públicas" são
atípicos, ou seja, não podem ser
enquadrados como crime con-
tra a democracia.

"Comportamentos de turbas
desordenadas ou iniciativas es-
parsas, despidas de organização
e articulação mínima, não satis-
fazem o núcleo do tipo penal",
justificou.

MUDANÇA DE POSIÇÃO
Fux disse que votou para re-

ceber a denúncia da PGR e tor-
nar os acusados réus no STF,
mas ponderou que a fase de jul-
gamento deve envolver o "exa-

me profundo" de provas.  
"A precipitação se traveste de

prudência e o rigor se confunde
com firmeza. O tempo tem o
dom de dissipar as brumas da
paixão, revelar os contornos
mais íntimos da verdade e expor
os pontos que, conquanto movi-
dos pelas melhores intenções,
redundaram em injustiça", afir-
mou.

Fux também defendeu a "hu-
mildade judicial" ao justificar a
mudança de posição. 

"Nenhum de nós, juízes, é in-
falível, mas só os que reconhe-
cem falíveis podem ser realmen-
te justos. A humildade judicial é
virtude que, mesmo quando tar-
dia, salva o direito da petrifica-
ção, e impede que a Justiça se

torne cúmplice da injustiça", co-
mentou.  

ABSOLVIÇÃO 
O ministro também rebateu

críticas de juristas ao voto em
que absolveu o ex-presidente Jair
Bolsonaro durante o julgamento
do Núcleo 1, ocorrido no mês
passado. O ministro classificou
as críticas como "lamentáveis” e
reafirmou que ninguém pode ser
punido pela "cogitação". 

“Considero lamentável que a
seriedade acadêmica tenha si-
do deixada de lado por um ras-
go de militância política. Sem-
pre disse que não se pode dizer
que não houve nada, mas o que
houve tinha outra tipificação",
completou.

Nota
FACHIN DIZ QUE JUDICIÁRIO DEVE SE 'VOLTAR
PARA O BÁSICO' EM TEMPOS DE CRISE

O presidente do Supremo Tribunal Federal, Edson Fachin, disse que
o Judiciário deve se "voltar para o básico" em um cenário de
"crise global". Para o ministro, "o básico é defender a
institucionalidade, a segurança jurídica substancial, e
evidentemente, o diálogo pautado pela argumentação racional e
pelo exercício de direitos e deveres". Ele falou em evento realizado
pelo Instituto Brasileiro de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa
(IDP). "Em um cenário de crise global, em que o papel das cortes
constitucionais parece se desidratar, em que a autoridade da
Constituição, do direito e do poder Judiciário se mostra diluída e
contestada, devemos nos voltar para o básico", disse Fachin.
Fachin também defendeu, em seu discurso, que as Cortes
constitucionais tenham um papel de proteção "intransigente" dos
direitos humanos. Isso significa, segundo ele, "abandonar a
percepção ainda presente entre nós que entende que a defesa dos
direitos humanos seria uma agenda contra o Estado”, concluiu. 

STF define pena de condenados do
núcleo de desinformação do golpe
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) defi-
niu ontem as penas dos sete
réus do Núcleo 4 da trama gol-
pista ocorrida durante o gover-
no do ex-presidente Jair Bolso-
naro.  

Mais cedo, por 4 votos a 1, a
maioria dos ministros do cole-
giado concordou com a denún-
cia da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) e condenou os
acusados. O colegiado entendeu
que os réus promoveram ações
de desinformação para propagar
notícias falsas sobre o processo
eleitoral e ataques virtuais a ins-
tituições e autoridades, em 2022.

Confira a pena dos réus:
⦁ Ângelo Martins Denicoli

(major da reserva do Exérci-
to) - 17 anos de prisão em re-
gime fechado;

⦁ Reginaldo Vieira de Abreu
(coronel do Exército) - 15

anos e seis meses de prisão
em regime fechado;

⦁ Marcelo Araújo Bormevet
(policial federal) - 14 anos e
seis meses de prisão em regi-
me fechado; 

⦁ Giancarlo Gomes Rodrigues
(subtenente do Exército) - 14
anos de prisão em regime fe-
chado;

⦁ Ailton Gonçalves Moraes
Barros (major da reserva do
Exército)  - 13 anos de prisão
em regime fechado;

⦁ Guilherme Marques de Al-
meida (tenente-coronel do
Exército) - 13 anos e seis me-
ses de prisão em regime fe-
chado;

⦁ Carlos Cesar Moretzsohn Ro-
cha (presidente do Instituto
Voto Legal) - 7 anos e seis me-
ses em regime semiaberto. 
Os réus foram condenados

pelos crimes de pelos crimes de
organização criminosa armada,
tentativa de abolição violenta do

Estado Democrático de Direito,
golpe de Estado, dano qualifica-
do pela violência e grave amea-
ça e deterioração de patrimônio
tombado. 

Carlos Carlos Cesar Moretz-
sohn foi o único condenado so-
mente por dois crimes: organi-
zação criminosa armada e ten-
tativa de abolição violenta do
Estado Democrático de Direito

Os acusados não serão presos
automaticamente porque as de-
fesas podem recorrer da conde-
nação.

INDENIZAÇÃO 
Em função da condenação,

os apenados também deverão
pagar R$ 30 milhões de forma
solidaria pelos prejuízos causa-
dos pela depredação dos pré-
dios públicos durante os atos
golpistas de 8 de janeiro. O valor
será dividido com os demais
condenados pela trama golpis-
ta.  Além disso, eles ficam inele-

gíveis pelo prazo de oito anos
após o cumprimento da pena. 

Os militares deverão ser jul-
gados pelo Superior Tribunal
Militar (STM) em uma ação para
perda do oficialato. 

OUTROS NÚCLEOS 
Até o momento, o STF já con-

denou 15 réus pela trama golpis-
ta. Além dos sete condenados
hoje, a Corte já apenou mais oi-
to acusados, que pertencem ao
Núcleo 1, liderado pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. 

O julgamento do núcleo 3 es-
tá marcado para 11 de novem-
bro. O grupo 2 será julgado a
partir de 9 de dezembro. 

O núcleo 5 é formado pelo
empresário Paulo Figueiredo,
neto do ex-presidente da dita-
dura João Figueiredo. Ele mora
dos Estados Unidos e não apre-
sentou defesa no processo.  Ain-
da não há previsão para o julga-
mento. 

PRIMEIRA TURMA

Quarta-feira, 22 de outubro de 2025
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Vance: plano de Trump
para Gaza está sendo
melhor que o esperado

CESSAR-FOGO

PEDRO LIMA/AE

O vice-presidente dos Esta-
dos Unidos, JD Vance, afir-
mou ontem, que a implemen-
tação do plano de paz do pre-
sidente dos EUA, Donald
Trump, para Gaza "está sendo
melhor do que esperávamos".
Durante coletiva de imprensa
em Israel, ele pontuou que o
governo do genocida Benja-
min Netanyahu "tem sido ex-
tremamente prestativo" na
execução das medidas volta-
das à estabilização do territó-
rio após anos de conflito.

Vance ressaltou, porém,
que o processo completo leva-
rá tempo. "Isso não vai aconte-
cer da noite para o dia, alguns
corpos de reféns do Hamas es-
tão soterrados sob muitos es-
combros", disse, destacando a
complexidade humanitária da
situação.

O vice-presidente reiterou
que "o Hamas precisa se de-
sarmar" e advertiu que, caso o

grupo "não coopere, será obli-
terado, assim como disse o
presidente Trump".

Vance afirmou que a priori-
dade agora é "focar em segu-
rança, em levar comida e re-
médio às pessoas em Gaza",
para depois trabalhar na for-
mação de "um governo de lon-
go prazo" para o local.

Ele também enfatizou o
compromisso dos Estados
Unidos com a reconstrução da
região. "Precisamos garantir a
reconstrução de Gaza", afir-
mou, acrescentando que, se o
Hamas se desarmar, "todos te-
rão um futuro melhor".

Ainda reiterou que "não ha-
verá militares dos EUA no solo
de Gaza", uma garantia dada
anteriormente por Trump.

Questionado sobre o Irã,
Vance disse brevemente que
Trump almeja "boa relação"
com os iranianos, mas voltou a
endossar a posição americana
que o país persa "não pode ter
uma arma nuclear".

JAPÃO

Nova premiê quer aumentar
relação com Estados Unidos
PEDRO LIMA/AE

A
nova primeira-minis-
tra do Japão, Sanae
Takaichi (foto), afir-

mou que pretende "levar as rela-
ções Japão-EUA a um patamar
ainda mais elevado" e confir-
mou que a visita do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, ao Japão "está prevista
para breve". As declarações fo-
ram dadas em sua primeira co-
letiva de imprensa no cargo, de
acordo com a Kyodo News.

Takaichi informou que, já na
primeira reunião de gabinete,
ordenará a elaboração de um
pacote de medidas econômicas.
"Adotaremos políticas para con-
ter a alta dos preços, aboliremos
rapidamente a alíquota provisó-
ria do imposto sobre a gasolina e
ampliaremos o limite de renda
de 1,03 milhão de ienes (US$ 6
800)", disse.

Ela afirmou ainda que "traba-
lhará pelos resultados em favor
do país e do povo" e que "jamais
desistirá de construir um Japão
forte".

Sobre política monetária, Ta-
kaichi ressaltou que "manterá
uma estreita coordenação e co-
municação plena com o Banco
do Japão (BoJ, na sigla em in-
glês)", e indicou que "neste mo-

mento, não há planos de revisar
imediatamente" a declaração
conjunta firmada em 2013 entre
o governo e o banco central.

A premiê anunciou também
que pretende revisar os três
principais documentos de segu-
rança nacional, incluindo a Es-
tratégia de Segurança Nacional.
"Vamos iniciar o processo de re-
visão. Acredito que é uma situa-

ção em que cada minuto conta",
afirmou.

A nova líder japonesa acres-
centou que pretende participar
das próximas reuniões da
ASEAN, na Malásia, e do Fórum
da Apec, na Coreia do Sul, "ex-
celentes oportunidades para en-
contrar pessoalmente muitos lí-
deres mundiais".

Rechaçando uma dissolução

antecipada da Câmara dos De-
putados, Takaichi declarou, se-
gundo a Kyodo, que "a priorida-
de é a economia" e pediu coope-
ração da oposição para garantir
estabilidade política.

Segundo ela, o novo gover-
no será "um gabinete de deci-
são e progresso, que avançará
em todas as  polít icas  junto
com o povo".

Carolina do Norte redesenha posição dos
condados para manter maioria republicana 

Legisladores da Carolina do
Norte estão redesenhando a
posição dos condados a fim de
manter a maioria das cadeiras
do lado partido Republicano,
do presidente dos EUA, Donald
Trump, que já possui a maioria
política desde 2024: 10 cadeiras
contra 4 ocupadas pelo partido
dos democratas.

Os condados removidos do
1º Distrito seriam colocados
em um 3º Distrito reformulado,
liderado pelo deputado repu-
blicano Greg Murphy. Os resul-
tados das eleições indicam que
o 3º permaneceria favorável a

Murphy e à direita.
A movimentação visa impe-

dir a candidatura de um dos
três membros negros do Con-
gresso, Don Davis, e foi alvo de
críticas pela senadora afro
americana Kandie Smith. "Tra-
ta-se de fraudar eleições inten-
cionalmente, de modo que os
resultados sejam predetermi-
nados e a responsabilização se
torne opcional",  afirmou
Smith.

O senador republicano
Ralph Hise foi  claro sobre a
motivação por trás do redese-
nho, afirmando que irá "traçar

um novo mapa que trará uma
cadeira republicana adicional
à delegação do Congresso da
Carolina do Norte". Segundo
ele, se os democratas retoma-
rem a maioria na Câmara atra-
palharão a agenda do presi-
dente Trump.

A lei estadual impede o go-
vernador democrata Josh Stein
de usar seu poder de veto em
ações de reformulação do dis-
trito, permitindo que a propos-
ta siga para a Câmara para a
aprovação final na Assembleia
Geral, prevista para esse final
de semana. Em contrapartida,

manifestações populares con-
trárias à medida estão sendo
organizadas.

Em 2022, a divisão do parla-
mento era igualitária e republi-
canos e democratas ocupavam
7 cadeiras cada um, demons-
trando o cenário acirrado entre
os partidos na Carolina do Nor-
te. Se a proposta recente for
implementada, o partido do
presidente tem grandes chan-
ces de conquistar a 11º cadeira
em 2026. Ex-deputados do 1º
Distrito da Carolina do Norte
chamam a proposta de "regres-
são moral". 

EUA

Von der Leyen defende
soberania da UE e quer
independência da Europa

2026

PEDRO LIMA/AE

A União Europeia (UE) pre-
tende transformar 2026 em um
marco de soberania frente a
um mundo em rápida reconfi-
guração geopolítica. Ao apre-
sentar o programa de trabalho
do ano que vem da Comissão
Europeia, a presidente Ursula
Von der Leyen afirmou que
"devemos fazer de 2026 o mo-
mento da independência da
Europa", defendendo que o
bloco "encontre seu lugar no
mundo" em meio à disputa de
poder entre grandes potências.

Segundo ela, "as nossas or-
dens regionais e globais estão
sendo redesenhadas" e a guer-
ra entre Rússia e Ucrânia "vai
alterar a forma como vemos a
segurança na Europa por dé-
cadas". Von der Leyen refor-
çou que a defesa do continente
europeu deve ser feita na Euro-
pa e prometeu "seguir aumen-
tando nossa pressão contra a
Rússia pelo fim da guerra".

O comunicado do braço
executivo da UE diz que o pro-
grama "marca mais um passo
significativo rumo a uma Euro-

pa mais forte e mais soberana",
com foco em competitividade,
inovação e proteção dos valo-
res democráticos. 

Entre as medidas previstas
estão a Lei de Aceleração In-
dustrial, o Centro de Matérias-
Primas Críticas e a Lei Euro-
peia de Inovação, voltados a
reduzir dependências externas
e a desenvolver setores de tec-
nologia e inteligência artificial
(IA), que, segundo Von der
Leyen, "podem ajudar na cria-
ção de empregos na UE".

O plano também inclui a Lei
do Emprego de Qualidade,
ações contra o aumento do
custo de vida e uma nova es-
tratégia para o Oriente Médio.
A presidente afirmou que a Eu-
ropa "precisa ter um papel im-
portante na reconstrução de
Gaza" e "ampliar a defesa da
solução de dois Estados" para
a região.

"À medida que o mundo fi-
ca envolto em mais problemas,
devemos nos prender aos nos-
sos antigos valores", declarou,
ressaltando que "nenhum
agente estrangeiro dirá em que
devemos acreditar".

Eurofarma e SK
Biopharmaceuticals
criam a Mentis Care

JOINT VENTURE

WILIAN MIRON/AE

A Eurofarma e a SK Bio-
pharmaceuticals formaram
Mentis Care, uma joint venture
para o desenvolvimento e co-
mercialização de inteligência
artificial para a detecção e pre-
visão de crises epilépticas e na
construção de um ecossistema
de saúde digital.

O objetivo da parceria é ata-
car um mercado de saúde digi-

tal, que deve movimentar US$
550 bilhões até 2028, segundo
relatório da MarketsandMar-
kets.

A nova empresa terá sua se-
de no MaRS Discovery District,
em Toronto, no Canadá. O lo-
cal é um dos principais polos
de inovação da América do
Norte, e abriga instituições de
pesquisa, startups e investido-
res nas áreas de ciências da vi-
da e saúde.

Líderes europeus e Zelenski anunciam
apoio a postura de Trump para paz 
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

Líderes europeus e o presi-
dente da Ucrânia, Volodimir Ze-
lenski, reafirmaram o desejo de
paz "justa e duradoura" na Ucrâ-
nia e sinalizaram forte apoio à
posição do presidente dos EUA,
Donald Trump, de que os com-
bates no conflito contra a Rússia
devem parar imediatamente,

em declaração conjunta publi-
cada ontem. O texto afirma que
a linha de contato atual deve ser
o ponto de partida das negocia-
ções para um cessar-fogo.

"Continuamos comprometi-
dos com o princípio de que as
fronteiras internacionais não
devem ser alteradas pela força",
diz o texto, que alega que o pre-
sidente russo, Vladimir Putin,

"continua a escolher a violência
e a destruição".

Os europeus ainda ressaltam
que a Ucrânia deve estar na po-
sição mais forte possível - "an-
tes, durante e após qualquer
cessar-fogo" - e citam a impor-
tância de aumentar a pressão
sobre a economia da Rússia e
sua indústria de defesa, "até que
Putin esteja pronto para fazer a

paz". "Estamos desenvolvendo
medidas para usar todo o valor
dos ativos soberanos imobiliza-
dos da Rússia para que a Ucrâ-
nia tenha os recursos de que
precisa", acrescenta.

A nota informa que os líderes
se reunirão ainda esta semana no
Conselho Europeu para discutir
como levar as medidas adiante e
apoiar ainda mais a Ucrânia.

UCRÂNIA

Quem é Sanae Takaichi, 1a mulher a
ocupar o cargo de primeira-ministra 

O parlamento japonês elegeu
Sanae Takaichi, de 64 anos, co-
mo a primeira mulher primeira-
ministra do país nesta terça-fei-
ra. Takaichi foi eleita pela pri-
meira vez para o parlamento em
1993 e ocupou vários cargos im-
portantes no partido e no gover-
no, incluindo como ministra da
segurança econômica e assun-
tos internos, apesar de sua expe-
riência diplomática limitada.

Ex-baterista de uma banda

de heavy metal,  Takaichi foi
designada em 4 de outubro a lí-
der do Partido Liberal Demo-
crático (PLD), que governa o
Japão de maneira quase inin-
terrupta há décadas, mas que
registra uma queda constante
de popularidade.

Ultraconservadora, ela é uma
admiradora da ex-primeira-mi-
nistra britânica Margaret That-
cher e está entre aqueles que
obstruíram medidas para o

avanço das mulheres no Japão.
A agora primeira-ministra

apoia a sucessão exclusivamen-
te masculina da família impe-
rial, se opõe ao casamento entre
pessoas do mesmo sexo e a uma
revisão da lei civil que permite
sobrenomes separados para ca-
sais, para que as mulheres não
sejam pressionadas a abando-
nar os seus.

Protegida do ex-primeiro-mi-
nistro assassinado Shinzo Abe,

Takaichi deve seguir as mesmas
políticas econômicas e de segu-
rança.

Ela apoia um exército mais
forte, atualmente passando por
um processo de construção de
cinco anos, com o orçamento
anual de defesa dobrado para
2% do produto interno bruto
até 2027. Takaichi também é
conhecida por defender uma
posição mais dura em relação à
China.
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